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dêsa, acordando a reacção que 
por cérto virá de tantos quantos a 

| fatalidade ferir. 
A'manhã, permitido jogar o| 

!rico-objetaráo pobre e o remedea- 
|do—com que direito me negam 
igual garantia? 

Se o capitalista póde jogar 
Mais uma vez, e não nos en- cem para ganhar mil, porque não 

ganâmos crendo que por grande | será facultado ao menos rico jo- 
lapso de tampo, foi arredado da 'gar dez, para ganhar cem? ] 
iliscussão parlamentar o projecto, O direito será, sem dúvida, o 

de lei regulamentando o jogo de | mesmo. Assim e por tantos outros 
azar. motivos, o vicio apresentará ra- 

Absolutamente contrários á zões justificativas para ser facul- 
sua tolerancia, porque nele reco: tado, a quantos, subjugados pela 
nhscemos um dos grandes males | ambição desmedida, possam satisfa- 
da sociedade, é evidente, todavia, | ger os seus desejos. Deles resul- 
que ás condições especiais do mo- tará a desonra, o aviltamento, a 
mento político que atravessâmos, desgraça da familia, o pão dos fi 

se déve não ser a regulamentação lhos, a morte até do tresloucado ? 
do jogo, a ésta hora, um facto, Mas tudo isso será resultado 
consumado. [duma conquista de liberdade, di- 

Votado já no Senado esse pro-irão aqueles a quem a fatalidade 
jecto, foi, no entanto, agora rejei- do destino tenhaftrazido para o 
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Comunicados 

NO PELOURINHO 

Os crimes de Pereira da Oruz 
  

Mais elementos de prova para a 
consfifuição do nosso libélo 

DOCS TU MEBNTO NS 

Pregado é Rx." Amigo 

Anúncios pormanentes, contracto especial. 
“Toda a correspondência relativa ao Jornal, deve ser di- rigida no director. 

tado por 67 votos contra 40 na! 
câmara dos deputados. | 

O resultado de tal votação, 
| não exprime, contudo, o verdadei-. 

to sentir da propria maioria que, 
assim se manifestou. Para tal con-| 

bolso uma compensadora impor- 
tanoia, que mais tarde a perderá, 
como depois quanto represente o 
seu trabalho e o seu bem estar. 

Triste negocio esse. 
Mas... dizem os que queriam 

Em resposta à sua carta de ontem tenho a dizer-lhe em abono - 
da verdade, que, durante os cinco anos em que exerci o logar de faculta- 
tivo municipal de Cacia (1901 a 1906) foi do meu absoluto conheci- 
mento que o medico Pereira da Cruz justava isenções de mancebos por 

correu a formal declaração do salvar-se asieas finanças que— 
presidente do govêrno que, sem se 0 projeto não fôsse considerado 
tergiversações, terminante e Fe- tmoportuno por o govêrno o con: 
tumbantemente, afirmou a sua verter numa questão politica, esta- 

imediata saída das bancadas mi- via ele a ésta hora aprovado por 
nisteriais se a lei recebesse a. 
sanção parlamentar. o 

Tal facto de inegavel gravida-| 
de para o país, calou fundo no es-' 
pirito de todos quantos facilmente | 
compreenderam a situação que! 
por cérto adviria dêsse aconteci-| 
mento, e, com declarações de vo-| — 
tos, regeitaram alguns deputados 
por inoportuno o projecto apre- 
sentado, outros por tal ser esse, 
o seu modo de vêr e ainda) 
nutros, e não poucos, por simples | 
disciplina partidária. j | 

Não é segredo para ninguem | 
| que no proprio partido repnblgas 
no, ha, representada por um gran- 
de numero de correligionarios, 
uma grande corrente favoravel 
à regulamentação do jogo. | 

Democráticos por principios, 
“teremos de"acatar indubitavelmen- 
tea vontade das maiorias, mas 
não será sem o nosso protésto que 
imanhã seja protegido pela lei o 

| que reputâmos um perigo social, 
Negar que se esboça nitida- 

mente o proximo triunfo dos par- 
fidarios da regulamentação do jo- 
go, seria mentir á: nossa propria 
conscienoia. 

A's circunstancias que acima 
referimos, sem dúvida, em exclu- 
sivo, se deve, o seu simples adia- 
mento porque outra cousa não foi 
o que se passou no Parlamento. 

Argumenta-se que na regula- 
mentação do jogo está o primeiro 
procésso a empregar como unica 
medida benéfica para o afastamen- 
to de todas as circunstancias pe- 
rigosas que dele possam derivar ! 

Mas tal resultado só se conse- 
guirá pela esperiencia obtida e 
éssa experiencia póde trazer-nos, 
como fatalmente sucederá, a evi- 
dencia do mal em todas as suas 
variadas complicações e conse- 
quencias. 

Fala-se dos grandes proventos 
e enormes receitas que hão-de 
atulhar de ouro os cofres públicos 
sbdividindo-se por milhares de 
algibeiras que aquecerão ao con- 
tacto das tentadoras moedas. Mas 
ninguem se recorda que a lei ha- 
de ser sofismada, na razão dire- 
ota das suas determinações e que 
» explorador estrangeiro hade in- 
vadir o pano verde e o bugalho 
da rolêta, levando na sua carteira 
os magos de notas representativos 
da ambição e do vicio dos que 
lhe cairem nas mãos, 

Como cousas ha, porém, que 
a experiencia, só à força de re- 

| petir as suas manifestações, con- 
sidera verdadeiras, quando. che- 
gado o momento em que o jogo 
seja lei, esperaremos que élas se   realisem na sua desgraçada gran- 

61 votos contra 46, o que equivale 
a dizer que a câmara é partidaria 
decidida da regulamentação do 
jogo. 

Para nós tal medida será ino- 
portuna—hoje, ámanhã, sempre. 

Inoportuna e condenavel. 

pu 
a Separação 

Festejou-se no dia 20 em qua- 
si todo o país o 2,º aniversario da 
Lei da Separação da Egreja do 
Estado promulgada em 1911 pelo 
eminente estadista, então ministro 
da justiça, dr. Afonso Costa e que 
é considerada a lei basilar da Re- 
publica. 

Onde, porém, a consagração 
teve maior retumbancia foi em 
Lisboa e Porto saindo o elemento 
liberal a manifestar perante o go- 
vêrno e autoridades todo o seu 
desejo por que a lei seja integral: 
mente cumprida como garantia da 
liberdade de cultos que é preciso 
manter num Estado livre, eman- 
cipado da tutéla jesuitica e com 
direito a progredir sem as peias 
duma seita aviltante, como é a de 
Inacio de Loyola. 

Os cortejos, que se realisaram 
em qualquer das cidades referi- 
das, fôram imponentes. O de Lis- 
boa dirigiu-se ao Terreiro do Pa- 
go onde o govêrno e especialmen- 
te o sr, dr. Afonso Costa, foi al- 
vo de ovações populares vibran- 
tes como a paixão que as inspi- 
rou; o do Porto, em que tambem 
tomaram parte dezenas de milha- 
res de pessoas, encaminhou-se ao 
govêrno civil afim de, perante o 
chefe daquele distrito, sr, Cervei- 
ra de Albuquerque, ser lida a se- 
guinte e bem elaborada mensa- 
gem a que o Democrata dá todo 
o seu apoio: 

Excelentissimo senhor —O espirito, o 
caracter nacional, a consciencia juridi- 
ca dum povo constituem a manifesta- 
ção primária e mais nobre da vontade 
duma colectividade progressiva. 

Dil-o Tanon, rezam-no os factos. 
Constituirá, talvez, uma utopia fa- 

lar no dominio da finalidade consicien- 
te e reflexa duma sociedade resumida 
numa multidão, 

Todavia o que a realidade insofis- 
mavel dos factos impõe é o reconheei- 
mento claro, quanto à nós, da nossa in- 
temerata e progressiva ancia de viver. 

Não foi um quimerico utilitarismo, 
de resultantes vagas e de efeitos du- 
bios, que nos levou a uma revolução, 

Esta, como um principio historico   

diversas quantias, no entanto não posso neste momento concretisar qual- 
quer facto atendendo ao tempo já decorrido. Contudo novamente he 
afirmo que alguns factos desses foram do meu conhecimento. 
«Tambem é cérto, por ser verdade, que sei que 0 referido medico 

Pereira da Cruz foi mandado visitar o concelho de Castelo de Paiva onde 
grassava uma doença suspeita, talvez por fins do ano de 1909, Este me- 
dico não chegou ao logar do destino, enviando no entretanto informações 
como se tal visita tivésse realisado. 

À este assunto recordo-me que a imprensa de Aveiro se referia, 
assim como à UM caso da morte duma creança que ao meu consultorio 
fa receber tratamento por estar atacada de angina difterica, Mas que se 
não fez, porque, requisitado o sôro á delegação de saude, ele lá não exis- 
tia. 

É o que se me oferece dizer em resposta á gua carta, tendo pe- 
zar de neste momento não lhe poder fazer afirmações mais categoricas. 

Póde fazer 0 uso que quizer désta carta. 

Paredes de Coura, 9--4--1918, 

Seu at. vem, 
João Luiz Afonso Viana 

(Segue-se o reconhecimento e ou- 
tras formalidades da lei, pelo nota- 
rio Francisco Marques da Silva.) 

  

de reivindicações sociaes e comuns, ge- 
rou-se e fez-se como uma sequencia fa- ! principios, o dscreto de 20 de abril de | 
tal e matematica do querer intemente 
dum povo remoçado e rejuvenescido. 

Déla, da Republica, nasceu a Lei da 
Separação do Estado das Egrejas, que 
à religião católica, como ás outras, Ei 
simples fóros e direitos duma agremia- 
ção particular. 

Reconhecida e garantida a pléna li- 
berdade de consciencia a todos os ci- 
dadãos portuguêses e ainda aos estran- 

geiros o habitem o territorio portu- 
guês, o decreto de 20 de abril de 1911 
deve cumprir-se em toda a sua ampli- 
tude, na ultima das suas normas. 

Trata-se duma lei positiva e por isso 
duma regra ou principio geral e obri- 
gatorio que não creou jámais nma só 
sitnação juridica subjectiva a favor de 
qualquer crença. 

Mais constructivo do que normativo 
para empregarmos a tecnica juridica 
de Buguit—o decreto referido oculta | 
emsia feitura duma obra que se fôr 
incompleta será nula, e minorada não 
terá valia, 

Esfarrapal-a com contomporisações 
que revelem fraqueza 6 testimunhar 
tão sómente a instabilidade ernenta e 
a repulsa formal dum alevantamento, 
designio clamado com fervor nos tem- 
pos do regimen depasto. 

Como padrão imorredouro da obra 
dum estadista, é a Lei da Separação, 
pelos seus fins e pelas suas consequen- 
cias, a sintese suprema e nobre dum ta- 
lento da nossa Patria. 

Como principio social, primário é 
basilar, a sua feitura impôz-se em res- 
peito a um democratismo que gradual- 
mente se albergou na mente sã do nos- 
so povo. 

Mas cumpra-se a lei, Nóste dia so- 
lene, em que dois anos vão sobre a sua 
promulgação, os dedicados republica- 
nos désta terra a v. ex. deixam, por 
este modo, bem. patente e cxpresso, o 
desejo de que em tudo, nos seus mini-     

mos detalhes e nos seus mais modestos 

1911 e og diplomas legaes que, sobre e 
após êle, têm sido promulgados e pu- 
blicados, fielmente sejam respeitados e 
em absoluto acatados e cumpridos. 

E queira W ex.º, ex.to governador 
civil, com os nossos respeitos é em no- 
me de todos nós, patentear ao govêruo 
português a ancia sincéra é sentida com 
que esperamos a efectivação real, pe- 
rentoria e insofismavel dêste nosso ra- 
soavel e justo desejo. 

Saude e Fraternidade. 

Todas as manifestações dscor- 
reram sem que incidente algum 
se tivésse produzido, mostrando- 
se o povo decidido a defender a 
Lei da Separação como soldado 
vigilante das suas regalias e di- 
reitos, 

Brito Camacho 
Em missão de propaganda po- 

litica é esperado ámanha nésta ci- 
dade onde fará, pelas 20 horas, 
uma conferencia pública no Tea- 
tro Aveirense, o director da Lu- 
cta a quem os seus amigos prepa- 
ram condigna recéção., 

Atento o conhecimento que de 
Brito Camacho toda a gente tem 
pelo jornal em que colabora, é de 
supôr que lhe não faltem ouvintes 
nem aplausos ao que de melhor 
se contém no programa do seu 
partido. 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco e Kiosque Elegante, no Rocio. 

O de Banana 

Até que emtim! O Diario 
do Govêrno lá trouxe a exo- 
neração do sr. Moreira de Al- 
meida de consul de Banana, 
na dispunibilidade, com 250 
escudos anuais, o que não era 
brincadeira se se atender á 
fórma como o director do Dia 
mostra a sua repugnancia por 
tudo quanto se relaciona com 
o novo regimen. Só os 250 
escudos é que ele tolerava... 
Está claro, porque lhe faziam 
arranjo e sobre tudo não lhe 
custavam a ganhar, Mas co- 
mo, segundo diz o ditado, 
ndo ha bem que sempre dure, 
havemos de convir que o go- 
vêrno só pecou por ter demo- 
rado tanto no logar um “dos 
maiores inimigos das institui- 
ções. 

————— mm 
Ministro da Gruerra 

Acompanhado dos seus ajudantes, 
esteve na torça-feira nésta cidade o gr. 
Pereira Bastos que, depois de assistir, 
na esplanada do Côjo, a um exercicio 
de recrutas, visitou os dois quarteis da 
guarnição retirando á noite no antomo-   vel em que viajava. 

ANÚNCIOS 

4 centavos 
2 centavos 

Os realistas 
—=— 

Volta a falar-se numa ten- 
tativa de restauração monar- 
quica e consequentemente na 
invasão, pela fronteira hespa- 
nhola do norte, das hostes de 
Paiva Couceiro. 

A tal respeito dão-nos os 
Jornais do visinho reino cu- 
riosos informes não sendo 
para despresar este suelto do 
El País, de Madrid, estampa- 
do na primeira pagina : 

«Chamâmos a atenção do go- 
vêrno para as veridicas noticias 
contidas na carta de Orense, que 
ontem publicâmos. Ninguem tem 
mais respeito pelos emigrados do 
que nós. Até fômos dos que não 
aplaudiram o internamento nos 
termos em que foi ordenado por 
Canalejas. E” elementar e forçoso 
afasta-los das provincias fronteiri- 
gas. Mas volveremos ás vergonhas 
anteriores, como á de se fornece- 
rem armas das fabricas nacionais 
aos conspiradores mediante a cor- 
retagem de Llorens? Cremos que 
não, Porém, devemos pôr de so- 
breaviso o sr. Romanones e 0 gr. 
Alba. Por outro lado, os portu- 
guêses conspiradores estão-se tor- 
nando indignos da simpatia que 
inspira a desgraça, por serem 
traidores á patria, que traição e 
grande é aceitarem o auxilio da 
Alemanha, que está provocando 6 
momento de roubar as colonias 
a Portugal, Pretender derrubar a 
Republica, julgando servir o bem 
do sen país, será um erro. Mas o 
que não merece nenhum respeito 
é o imundo conubio de portuguê- 
ses monarquicos com a Alema- 
nha, que freta barcos cheios de 
armas,-e até dará dinheiro, com 
os olhos postos nas colonias por- 
tuguêsas, » 

Nada do que aí fica nos 
causa espanto. Todavia, é tão 
grave a revelação do El País 
que não perde em ser o mais 
possivel conhecida por todos 
quantos, amantes da sua Pa- 
tria, estão dispostos a manter 
atravez de tudo a sua inte- 
gridade. 

Um sonho 
Estâmos na primavéra. Porém 

o dia apareceu carregado de nu- 
vens, percursôras de grande tem- 
pestade. 

Sopra vento rijo e a chuva 
começa de caír, vindo, batida pe- 
lo vento, fustigar, com vigôr, as 
vidraças da janéla. 

O deputado mostrou-se duran- 
te todo o dia irrequiéto e agitado, 
como se sobre o seu temperamen- 
to de revolucionário exercesse in- 
fluencia o que de anormal se pas- 
sava na atmosféra. 

Caiu a noite, uma perfeita noi- 
te de inverno, tempestuosa como 
o dia, que tinha terminado. 

Já tarde, o deputado recolheu 
a casa, num estado de espirito de- 
solador, 

Só pela madrugada conseguia 
reconciliar o sôno, mas um sôno 
agitado, como que prêso dum pe- 
zadêlo, movendo constantemente 
os braços e soltando frases pro- 
prias de quem está prêso dum 
grande pavôr. 

Ouvia-se distintamente : 
Quem manda? Quem não tem 

competencia, quem não tem autori- 
dade moral, quem não tem senso! 

Tenho o direito de mandar. 
Dio-mo os meus serviços prestados 
á causa a que me dediquei com   tanto amôr; mas não quero, porque 
vou dedicar-me ao estudo, vou des- 
"aparecer do tablado da política,  
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que me inerva e me aborrece | 
Procurâmos saber o que im- 

pressionava tão desagradavelmen- 
te aquele cérebro bem formado e 
do que sobejas provas tinha dado 
nas horas mais amargas da luta. 

Ele via em redor de si um 
grupo, que tinha representado na 
sua terra a reacção mais retinta 
e mais feroz. 

Inimigos irredutiveis da mais 
simples ideia de liberdade, eles ti- 
nham procurado sempre amesqui- 
nhar e desonrar os republicanos, 
que na cidade "mantinham intactas 
as tradiçõess liberais que do grande 
tribuno tinham herdade, e guar- 
davam nos seus peitos como um 
relicario sagrado. 

Vestindo a sotaina de jesuitas, 
que nos tempos do extinto regi- 
men adornavam com o mais puro 
azul e branco que o génio do 
pintor podésse incutir aos seus 
quadros, apareciam-lhe agora, á 
vista, de manto verde e encarnado, 
como os maiores apologistas da 
ideia nova e mais irredutiveis ini- 
migos da seita velha, 

No meio do grupo, como que- 
rendo envolvêr a todos num am- 
plexo fraternal, lá estava o Divino 
Mestre, sentindo-se já apertado pe- 
los fortes tentaculos do inimigo, 
que dando a impressão de ser 
providos de qualquer substancia 
narcotisante, o pareciam enebriar! 

O que, porém, mais terrôr 
lhe inspirava, era aquéla figura 
do grupo, de mais elevada estatu- 
ra, de barbas cerradas, vestindo 
o habito mais limpo, de olhar fi- 
xo no grande Mestre, como que- 
rendo roubar o logar aos que 
mais estavam proximos, para se 
lhe ir enroscar aos pés... 

Era o do conto do vigário. O 
que de ha largos anos vinha ven- 
dendo colares de perolas falsas a 
508000 reis e que agora já ven- 
dia por todos os preços, cercando: 
se das maiores cautélas, porque 
sobre ele andam constantemente a 
perseguil-o, os olhares presernta- 
dores da policia. 

Só raiavam os primeiros cla- 
rões da aurora, quando o sôno se 
lhe tornou calmo e serêno... 

São dez horas. Áquele dia 
tempestuoso e cheio de, tormenta, 
seguia-se um dos mais formosos 
dias da primavéra. 

O sol coava os seus raios atra- 
vez das vidraças do quarto. 

Acordou o deputado. Tinha os 
olhos cavados de profundas olhei- 
ras, como que a atestar a noite agi- 
tada que tinha passado. 

Olha em redor, mas o seu 
olhar é calmo e serêno, como de 
quem não conserva a mais ligeira 
reminiscencia daquéla noite tor- 
mentosa. 

De repente batem-lhe á porta. 
Manda entrar. ; 
E' uma comissão do partido 

republicano da sua terra, que che- 
gou no correio da manhã. 

Torna-se-lhe brilhante o olhar, 
com aquele brilho proprio das ho- 
ras mais felizes da vida. 

Ouve. 
Vem-lhe apresentar o novo co- 

missário que, desde a proclamação 
da Republica, foi administrador 
dum concelho exercendo o cargo 
com zêlo, dedicação e bom senso. 
Que com Eduardo Arvins, ali or- 
ganisou todas as comissões, fundou 
um jornal democratico, e que dês- 
se concelho lhe forneceu para o 
Almanaque, tudo o que havia di- 
gno de ser conhecido e que áqué- 
la publicação podia dar brilho. 

Vem tambem pedir-lhe para 
os acompanhar pelos ministérios, 
a tratar de vários assuntos de in- 
teresse local. 

Imediatamente começa a tra- 
tar á préssa da sua toillete cuida- 
da, friza o bigode, carregando-lhe 
com um pouco de brilhantina mais 
que do costume, véste sobrecasaca, 
põe o seu chapeu alto e sásm to- 
dos para a rua, 

Caminha redeado dos amigos, 
com passo firme e com aspecto de 
quem se considéra feliz e deseja, 
com todo o interesse, ser agrada- 
vel aos seus correligionarios. 

São 18 horas. Ali está, na es- 
tação do Rocio, toda a comissão 
para embarcar no rapido a ir dar 
conta aos correligionarios da ter- 
ra, do resultado da sua missão. 

Acompanha-os o deputado, e 
as despedidas convencem os assis- 
tentes, dos lagos de amisade que 
a todos unem. 

Vinte e tres horas. 
Sente-se ao longe o silvo da lo- 

comotiva do rapido, . 
Poucos minutos entra nas agu- 

lhas da estação. 
Vários republicanos esperam a 

comissão e saudam-na á sua che- 
gada. 

Tomam todos a caminho da 
cidade, De repente, um dos mem- 

bros da comissão, nota ao longe 
um clarão, que não é habitual... 

Elhe imediatamente dada a 
explicação pelos que esperávam. 

E' um fóco de luz muito in- 
tenso, posto a iluminar o placard 
onde está escrito o seguinte: 

Saudâmos o gr. governador ci- 
vil! 

Saudámos o comigsario de po- 

licia ! 
Saudúmos os mossos velhos ca- 

maradas ! 
Viva o velho partido republi- 

cano local ! 
Afinal o amigo inseparavel e 

dedicado, tambem despertava dum 
sônho... 

X. 

NO PROXIMO NU- 
MERO: — OUTRO 
DEPOIMENTO SO- 
BRE AS BURLAS 
DO MEDICO PEREF 
RA DA CRUZ: 
— ei PED — — 

Administrador do concelh 

A seu pedido, acaba de ser 

exonerado dos cargos de adminis- 

trador do concelho de Aveiro e 

comissario de policia distrital, o 

nosso amigo sr. Antonio Teixeira, 

que foi substituido logo pelo sr. 

Filinto Elisio Feio, administrador 

em Sever do Vouga desde a pro- 
clamação da Republica. 

Exerceu por pouco tempo An- 

tonio Teixeira os logares para que 

instantemente havia sido solicitado 

e por isso não deixa da sua pas: 

sagem uma obra pela qual aqui O 

possâmos destacar senão como um 

funcionário zeloso, honésto e cum- 

pridor dos seus deveres. Pena é 

que as circunstancias lhe não per- 

mitissem mais. Em todo o caso 

revelando-se o cidadão que mos- 
trou ser, cordeal e afavel, duran- 

te o espaço de tempo que perma- 
neceu nésta cidade, só temos mo- 
tivos para lamentar que tão cêdo 

seja obrigado a retirar-se visto 

como nunta deixámos de estimar 

aqueles que pelo seu corréto pro- 

cedimento só honram a terra em 
que residem. 
ss - 
GONVITE 

São convidadas todas as Co- 
missões politicas e administra- 
tivas do concelho de Aveiro, fi- 
liadas no Partido Republicano 
Português para uma reunião 
que se efectuará hoje no Cen- 
tro Escolar Republicano pe- 
las 21 horas perfivas. 

Marques da Costa 

Agora sim 
Desde que o coléga do Mel- 

ro, do Sarrilhas, do Cancélas 
e do José Cuco, que é como 
quem diz Pereira da Cruz, 
achou quem na imprensa saís- 
se a dignificar-lhe os méritos, 
parece que o negociante de 
isenções militares a 505000 
reis já anda mais satisfeito, 
pelo menos na aparencia. 

Realmente o orgão dos ta- 
berneiros tem-se portado á al- 
tura. E um verdadeiro ami- 
go, daquéles que não só di- 
guificam uma pessoa de cota- 
ção social, como ainda dão 
honra ao jornalismo quando 
deduzem argumentos e con- 
clusões que por si só seriam 
o bastante para consagrar O 
escritor se de ha muito o não 
tivéssem feito já, nas capélas 
proprias, os 'mordomos de 8. 
Martinho e nós nas colunas 
déste jornal onde pasmâmos 
de tanta imbecilidade para lhe 
não chamarmos outra coisa. 

Bravo! Decedidamente o 
orgão dos taberneiros imortali- 
sa-se porque além de tudo até 
fez esta grande descuberta: 
que o medico Pereira da' Cruz 
tem a consciencia de que jámais 
propositadamente ofendeu ou 
prejudicou quem quer que seja!!! 

Provas do contrario temos 
nós aqui exposto e continuá- 
rêmos a expôr. Mas do que vale 
isso se o podêr do Bébes é 
incomensuravel para as des- 
truir ? 

E levanta-se um padeiro á 
meia noite !. ..   

  

O DEMOCRATA 

comtudo, 

O melhor relatorio, pela sua 
minudencia e ainda pela alu- 
são de factos, os mais insi- 

gnificantes, todavia, que ha 
nove mezes aqui vimos fazen- 
do, será por cérto a série de 
quarenta artigos que neste 

logar ininterrutamente temos 

publicado, debatendo sob to- 
dos os aspectos o procedimen- 
to criminoso da exclusiva res- 

ponsabilidade de Manuel Pe- 
reira da Cruz, 

Não são palavras, não são 
periodos retumbantes que es- 
crevemos. Apontâmos — con- 
cretisando factos consumados 

—apesar do dificilimo campo 
de investigação onde nos en- 
contrâmos visto que para 

muitos ha o receio de que 
partilharão de igual respon- 

sabilidade se aludissem aos 
faclos que com eles se pas- 
saram. 

Raros, pois, tem sido os 

que, em nome da verdade, vo- 
luntáriamente nos têm trazi- 
do o testemunho do que co- 
nhecem, ou com eles tem 
ocorrido, para que bem alto 
fique duma vez para sempre 
consignado que não nos mo- 
ve contra o sr. Pereira da 
Cruz a mais insignificante 
parcéla de vindita ou odio 
pessoal. Temol-o dito e repe- 
timos mais uma vez —quem 
quer que fôsse, em igualdade 
de circunstancias, atingil-o- 
iamos nas mesmas condições, 
referindo as suas culpas e 
para élas pedindo todo o ri- 
gôr da lei. 

De mais sabemos quanto 
ha de conveniencia em que 
os apaniguados de Pereira da 
Cruz, que é bom que se sai- 
ba, se resumem aos parentes, 
com algumas outras pessoas 
aparentadas, que estão á vez 
esperando migalhas da mêsa 
orçamental, insistam em afir- 
mar que a nossa atitude nas- 
ce de questões pessoais. 

E” um formidavel argumen- 
to que se reflete, sem dúvida, 
diminuindo o grau de respon- 
sabilidade de quanto temos 
escrito sobre Pereira da Cruz. 

Mas pódem-nos esclarecer 
se foi a mesma causa que im- 
pulsionou os membros da 
junta medica militar que em 
Ilhavo, no exercicio das suas 
funções, apurou do caso? E” 
o mesmo sentimento que ani- 
ma os declarantes, que, em le- 
galissimos documentes, afir- 
mam terem ultimado com o 
acusado, contratos indignos 
para o livramento de mance- 
bos, seus filhos? E” ainda o 
mesmo motivo que leva o dr. 
Marques da Costa, que tem- 
pos antes declara honrada- 
mente num procésso como 
testemunha dada pelo acusa- 
do, que — o considéra um 
homem honésto, mas provados 
os factos criminosos que lhe im - 
puta a imprensa, muito o la- 
mentará porque o obrigarão a 
modificar o seu juizo—e agora, 
déssa culpa convencido, le- 
vanta no Parlamento a sua 
voz pedindo a punição do 
delinquente? E” igual razão 
que arrasta um dos cidadãos 
mais respeitaveis do distrito, 
pelo seu saber, pela sua posi- 
ção, pelo seu caracter, como 
seja o dr. Nogueira e Melo, 
a vir espontaneamente forne- 
cer o seu valiosissimo teste-   munho, como a seu tempo 

SERENAMENTE 
Aos poucos que, sabendo serem 

verdadeiras as acusações feitas 

a Pereira da Cruz,o pretendem, 
defender 

provaremos, referindo factos 
precisos, concretos, claros co- 
mo a luz brilhante do sol, 

qué duma fórma iniludivel 
demonstram a culpabilidade 
nas acusações que aqui te- 
mos feito ao medico milicia- 
no coléga do Melro, do Sarri- 
lhas, do Cancélas e do José 
Cuco? 

E' identico motivo impul- 
sionando o medico João Luiz 
Afonso Viana, distante désta 
terra, ha anos ausente, para 

que acuda tão serêno quanto 
preciso ao nosso apêlo, obri- 
gando-o a dirigir-nos o pre- 
cioso documento que noutro 
logar inserimos ? 

Não, não, mil vezes não! 
Não é odio, não é nenhum 

ruim-sentimento que, em es- 
pecial, nos anima e a tantos 
quantos tem fornecido ele- 
mentos comprovativos para 

ésta luta, a combater as imo- 

ralidades que se querem con- 
tinuar a praticar sob a égide 
do novo regimen: é a verda- 
de a surgir por todos os la- 
dos, como a agua entrando 
por os entresticios dum ve- 
Mio casco de navio desconjun- 
tado, batido persistentemente 
pela violencia das vagas no 
alto mar! 

E' a agua, atingindo já 
as obras mortas que as bom- 
bas não pódem vencer e a 
tripulação convencida da ine- 
ficácia dos seus inuteis esfor- 
COR 

Assim, o sr. Pereira da 
Oruz, apenas coberto pela 
descaradissima protecção que 
se tem pretendido inutilmen- 
te aparentar como a conse- 
quencia lógica do que a tal 
respeito tem feito; o sr. Perei- 
va da Cruz dentro do seu ar- 
cabouço, como a agua inva- 
dindo todos os compartimen- 
tos da embarcação, sente 
tambem invadir-lhe a cons- 
ciencia o convencimento ab- 
soluto da limpida verdade — 
núa e crúa—das nossas acu- 
sações ! 

Se fôsse dado á humanida- 
de poder conhecer do fôro in- 
timo de qualquer, como facil 
é conhecer-lhe a côr do ca- 
belo—com que cara não fica- 
riam esses que o pretendem 
fazer passar por inocente, se 
podéssem espreitar e conven- 
cer-se de quanto observassem 
na alma desse homem! 

Comtudo, á luz fria da ra- 
zão, à analise desapaixonada 
e serêna das provas, deante 
da condenação de criminosos 
acusados da mesma culpa, 
cujas sentenças os tribunais 
superiores confirmam, man- 
tendo as penas aplicadas ao 
Melro, ao Sarrilhas e ao Can- 
célas, em Oliveira de Azemeis 
e em Lisboa ao José Cuco; 
estudando a desorientação 
que entra na fáse do pavôr, 
que preside á tentativa de 
defêsa exposta nos articula- 
dos escritos pelos advogados 
do réu, que são para nós 
a melhor prova do que vimos 
dizendo —tudo isso de tal fór- 
ma evidencia a verdade dos 
factos que éla se não póde ne- 
gar sem que nisso vá a práti- 
ca do maior crime dos ulti- 
mos tempos. 

Assim, esmagado pelos 
seus proprios actos e pela de- 
nuncia que deles fizéram pes-   soas complétamente estra- 

  

nhas, Pereira da Cruz está | 
morto! 

Matámol-o nós? Não, evi- 
dentemente. 

Matou-o a sua propria obra. 
Mas, bons cristãos —-temos 

que o enterrar. E' dos man- 
damentos. 

Funeral mais que modés- 
to, em harmonia com a cate- 
gorta do crime. Enterro de 
terceira classe, esquife da mi- 
sericordia e corpo á terra 
frial... 

E' assim que baixam ao 
tumulo os profissionais da 
mentira posta ao serviço da 
indignidade para atingir as 
culminancias da desonra. 

Osemuestro 
iv) == 

Causou funda impressão o 
desassombro com que referi- 
mos o que de vergonhosamen- 
te condenável aqui se passou 
em volta da pessoa do sr. dr. 
Afonso Costa, durante o Con- 
gresso, no exclusivo intuito 
dos republicanos da Vera-Cruz 
aparentarem, por meio dum 
jogo revoltante e iniquo, im- 
portancia e valor que não têm, 
nem nunca hão-de ter. 

E nunca hão-de ter por que 
cada vez mais se atolam e sub- 
mergem na lama putrida du- 
ma repugnante vida politica 
que éhoje a continuação dum 
vergonhoso e repelente pas- 
sado. 

Muitos dos nossos amigos, 
pela nossa atitude, nos têm 
felicitado. Agradecendo tais 
demonstrações, não são élas, 
todavia, que nos guiam e ani- 
mam na linha da nossa con- 
duta. Muitos, atingidos na ple- 
na responsabilidade dos seus 
erros têm, pessoalmente, ten- 

tado agredir-nos procurando 
e julgando assim remir apa: 
rentemente as suas culpas; 
outros, reconhecendo a verda- 
deira existencia dos crimes 
que lhe apontâmos e das clas- 
sificações que por êles lhe dis- 
pensâmos, arvoram-seem mar- 

tires —não para lavar as no- 
doas que os atingem ou figu- 
rarem nos dias do ano de qual- 
quer Borda de Agua, mas pa- 
ra vêrem se pelos tribunais 
conseguem do nosso pão e tra- 
balho umas dezenas de mil 
reis que sejam o premio con- 
solador e compensador dos di- 
plomas que lhes passâmos. 

Independente de todas as 
demonstrações de aplauso e 
de incitamento que nos pos- 
sam vir de qualquer, segui- 
mos intemeratamente o cami- 

nho que em todas as circuns- 
tancias nos indica a nossa 
consciencia e naturalmente a 
orientação que déla provenha. 

Poderemos ter errado? E' 
muito possivel, mas segura- 
mente poderemos afirmar que 
o fazemos na melhor das in- 
tenções ou na' absoluta con- 
vicção de que tal não acon- 
tece. 

De tudo quanto, por vergo- 
nha nossa, aí se desenrolou 
ao redor de Afônso Costa, bas- 
ta que digâmos que chegou, 
pela pessoa do proprio dono 
da casa em que o ilustre es- 
tadista esteve, a ser vedado 
a algumas pessoas de familia 
do convicto deputado republi- 
cano... por Oliveira de Aze- 
meis, que aparecessem a par- 
tilhar nas refeições, que o re- 
ferido deputado tomava na 
companhia do presidente do 
conselho de ministros, seu co- 
mensal e hospede ! 

E a ordem foi acatada e... 
cumprida! 

O sequestro do sr. Afonso 
Costa chegou a ser extensivo, 
como se vê, até ás proprias 
pessoas de familia. Espantoso! 

E afinal, porquê?   Eles lá sabem... 

| 
Í 
t 

DR. AFONSO VIANA | 
— = (1)=— 

Ainda que pessoalmente o não 
conheçâmos, do muito que sobre o 
seu caracter ouvimos, logo resol- 
vemos apelar para s. ex.? afim de 
que ele nos désse o seu auxilio 
nésta campanha, fornecendo-nos o 
testemunho do quanto podésse fa- 
zer luz e exuberantemente provar 
a verdade das nossas palavras 
denunciadoras dos crimes e das 
burlas praticados pelo medico mi- 
liciano Pereira da Cruz, E assim, 
tomando a liberdade de nos diri- 
gir agrabalisado clinico, dele rece- 
bemos o documento que noutro 
logar publicâmos, documento dum 
transcendente valor não só pela 
sua proveniencia mas por o que 
ele nos fornece como importante 

subsidio para a demonstração do 
que, como éco da opinião pública, 
aqui temos apontado á justiça e á 
sociedade, 

O dr. Afonso Viana, que na 
Universidade de Coimbra fez o 
seu curso distinto, entre os mais 
distintos, veiu iniciar a sua clini- 
ca no logar de Cacia, deste con- 
celho, donde mais tarde retirou 
para ocupar o logar do partido 
medico em Paredes de Coura, ao 
qual concorreu. 

Assim, na sua demorada pas- 
sagem por este concelho, conhe- 
ceu, como toda a gente, do cara- 

cter e das qualidades de Pereira 
da Cruz, confirmando na sua car- 
ta quanto aqui temos dito e mais 
ainda-—referindo a morte duma 
creancinha que, atacada de gar- 
rotilho, é vitima do mal, porque 
o cuidadoso e dedicado delegado 
de saude-—o mesmo Pereira da 
Cruz — não tinha o respectivo 
sôro que a lei lhe impõe a obri- 
gação de requisitar e possuil-o 
sempre para casos imprevistos | 

O dr, Afonso Viana, que, ha 
anos, como dizemos, faz clinica 
em Paredes de Coura, com a mes- 
ma energia fisica como mantém a 
inquebrantibilidade do seu cara- 
cter, estende os seus serviços ain- 
da a várias freguezias dos con- 
celhos de Valença, Cerveira, Ar- 
cos e Ponte do Lima, dentro de 
uma extensissima área com uma 
população superior a 15:000 al- 
mas. 

Por éstas indicações podemos 
calcular qual seja a grandêsa do 
trabalho que desempenha o dr, 
Afonso Viana, o que todavia não 
obstou que prontamente to- 
masse na devida consideração o 
nosso apêlo, concorrendo com as 
suas informações para que mais 
se avolumem as provas—mais que 
esmagadoras—que temos conse- 
guido no intuito de elevar ainda 
mais a indiscutivel verdade de 
quanto temos atribuido ao milicia- 
no Pereira da Cruz, 

O nosso público agradecimen- 
to ao dr. Afonso Viana, digno si- 
gnatário do documento que hoje 
oferecemos aos nossos leitores nas 
colunas do Demoerata. 

o 

Imprensa 
Pelos seus aniversários, que veem 

! de festejar, felicitâmos o Heraldo, de 
Faro, o Imparcial, de Pombal e o Jor- 
nal de Estarreja, desejando-lhes a con- 
tinuação da sua existencia, 

asa da dad ei 

No proximo numes. 
ro:-outro depoimen- 
to sobre as burlas do 
medico Fereira da 
Oruz. 

EE 

UE PENA! 

Fômos informados que. como 
consequencia do resentimento que 
causaram na pessoa do sr, Firmi- 
no Vilhena, o unico jornalista in- 
digena que possuimos —não levan- 
do em linha de conta o Bébes— 
que é da Murtoza, as palavras 
proferidas no Congresso pelo sr. 
Rui da Cunha e Costa declaran- 
do-se redactor do unico jornal de- 
mocratico désta cidade, o sr, Vi- 
lhena não realisou o programa de- 
lineado para a comemoração do 
aniversário da lei da Separação, 
como estava assente de ha muito, 

Concordando em absoluto com 
a atitude do jornalista indigena, 
porque todas as suas demonstra- 
ções nesse sentido são mais que 
justas — são sagradas — sentimos 
devéras que não tivéssem execu- 
ção os magníficos numeros que 
constituiam esse programa, na 
verdade grandioso e perfeitamen- 
te á altura das lealissimas e ve- 
lhas convicções liberais, não só do 
jornalista indigena mas de todos 
os membros da sua distinguida 
familia os srs. drs. Barbosa de 
Magalhães, Pereira da Cruz, etc,, 
etc. 

Como nós, todos lamentam o   que sucéde, mas não podemos  
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RUA DA COSTEIRA 
AVEIRO 

aperfeiçoamento 

O DEMO 

O proprietario deste estabelecimento participa | 
aos seus Ex."” freguezes que acaba de receber, 
um variádo sortido de fazendas estrangeiras .o 

Possue tambem 

que ha de mais chic para a estação do verão. 
o mesmo estabelecimento no 

1.º andar um magnifico atelier de chapens de se- 

ora, acabando de receber ha pouco de Lisboa e Porto os modélos da ultima moda assim 

tomo um sortido lindissimo de flôres vindas directamente do estrangeiro. 
Pessoal habilitado para a confecção rapida de todos os trabalhos de que se garante 

Aos Ex."“ freguêses e freguêsas solicita-se, pois, uma visita a este antigo estabeleci- 

nento. 

ixar de reconhecer a maxima 
zão daquéla atitude, ainda que 
menos exigentes a possam clas- 
car de exagerada, com o que 
concurdam por cérto quantos 

nhecem a levantada linha de 
wnduta política do sr. Firmino 

E Vilhena, os seus justificados é 
ndiveis melindres assim como 

q hombridade do seu caracter e o 
ritanismo do seu procedimento, 
Com tal atitude logo se iden: 

ilicou toda a familia como mais 
a demonstração irrefragavel do 

mblimado amôr que a estreita e 
e proporcionou ao sr. dr. Mar- 

ques Loureiro, num dos seus mais 
los réptos oratorios, de autenti- 

ty retorica beirôa, quando da de- 
sa do referido jornalista indige- 

, no tribunal désta cidade, em 
fevereiro proximo passado. 

E! tão profundo o dissabôr do 
gr, Firmino de Vilhena que, do- 
mingo passado, data do aniversá- 
rio da lei, nem içou no... pau 

—monarquicamente falando — 
está claro, 

«.. da patria, a Bandeira, 
Que é formosa sem igual, 
Para êles sempre a primeira 
Bandeira de Portugal!... 

coxas aaRap eo per 

Diário de Coimbrass 

| Recebemos a visita dêste novo 
mal, que, sob a direcção do sr. 
. Miguel Braga no sábado prin- 

sipion de publicar-se na formosa 
idade que o Mondego atravéssa. 

Deve-se à saída do Diário de 
Doimbra a uma rasgada iniciativa 
não só do seu director como ainda 
de Ernesto Donato e Martins Man- 
1, os quais tendo sido incansaveis 
para levar a cabo o seu utilissimo 
impreendimento viram por fim rea- 
sado o que de ha tanto constituia 
ima aspiração no espirito de todos 
is conimbricenses amantes, como 
ninguem, do progresso da sua 
terra. 

Oxalá o coléga da velha cida- 
de universitaria consiga manter- 
2, 0 que não será dificil, se tivér 
4 apoial-o o patriotismo dos sincé- 
ramente devotados ao engrandeci- 
mento dêsse verdadeiro jardim do 
nosso país. 

Nós saudâmol-o. 

= et 0 4 O a 

lentro Escolar Republicano 
| Democratico de Angeja 

—— 

Delegacia de Lisboa 

Reune em assembleia geral no 
dia 27 pelas 13 1/2 horas pretixas 
para apresentação do relatorio e 
tontas de 1912. f 

Péde-se a comparencia de to- 
dos os socios afim de se ultima- 
em tambem outros trabalhos de 
irganisação partidária. 

R. de Santo Antão, 175-—2.º. 

ma pergunta 

  

Porque será que sendo o 
Camaleão tão solicito em trans- 
mrever dos colégas as referen- 
tias mais insignificantes que 
lá encontra ao velho trampo- 
Jineiro ou a pessoas da sua in- 
tima afeição, como o escroc Pe- 
reira da Cruz, não tem" até 
hoje dado a honra de trans- 

portar para as suas colunas a 
prosa do orgão dos taberneiros 
que, com tanto podêr de ar- 
gumentação, se saíu a defen- 
der o homem das isenções ? 

À excéção, segundo dizem, 
tem sido tão de molde a dar 
nas vistas que até já deu lo- 
gar a esta suposição: ter a fir- 
minada vergonha de acamara- 
dar com o orgão dos tabernei- 
ros! 

| Como seo Bébes, Bichêsas, 
Pereira da Cruz, Melro, Sar- 
rilhas, Cancélas, José Cuco não 
seja tudo a mesma gente... 

lem festas nacionais ou patrioticas, 

NOTAS DA CARTEIRA | 

Esteve nésta cidade o 1.º tenen- 
IRS i 

te da armada, sr. Julio Ribeiro de, 
Almeida, exgovernador civil do) 

distrito. | 
a eia 

== Equalmente aqui veio tendo-| 
nos dado o prazer da sua visita o| 
sr. Evangelista de Almeida e Sil:| É 
va, residente em Alcacer do Sal.! 

Bem entendid 
— sa )==— 

  

Dimanada do ministério do Tn- 
terior, baixou a todas as autorida- 
des do continente da Republica pa- 
ra lhe ser dado cumprimento, a 
seguinte circular : 

Segundo o disposto no artigo 3.º do 
decreto de 28 de Dezembro de 1910 e no 
artigo 20,º da lei de 28 de Outubro de 
1911, aquêle que, de viva voz ou por 
escrito publicado, ou por outro meio de 
publicação, ou por qualquer acto pú- 
blico, faltar ao respeito devido 4 ban- 
deira e ao hino nacional, que são sim- 
bolos da Pátria, será condenado na pe- 
na de prisão: correcional de 3 mêses a 
1 ano e multa correspondente e, em ca- 
so de reincidência, será condenado no 
minimo de pena de expulsão do terri- 
tório português fixado no $ único do ar- 
tigo 62.º do Código Penal. 

Néstas condições, deve ser autuado, é 
preso quando em flagrante delito, todo o 
cidadão que pelo seu procedimento ou pela 
sua atitude intencionalmente descortês e 
ofensiva do acutamento devido aos sim- 
bolos nacionais manifestamente exprima 
o seu desprêzo e desrespeito por êles, quer 
empregando gestos, palavras, escritos, de- 
senhos ou actos considerados irreveren- 
tes ou obscenos, quer conservando-se us- 
sentado e de cabeça coberta ao executar- 
se o hino ou à passagem du bundeira. 

Na mesma ordem de ideas, e para 
que bem alto se mantenha o prestégio do 
pavilhão nacional, que não deve ter um 
uso menos digno ou menos próprio da ve- 
neração que lhe pertence, cumpre às au- 
toridades ter presente a circular do Mi- 
nistério do Interior n.º 292, de 17 de 
Maio de 1912, em virtude da qual não é 
permitido a quaisquer corporações ou co- 
lectividades particulares o emprêgo de 
bandeiras que possam confundir-se com 
a nacional e da qual apenas se diferen- 
çam por legendas, disicos ou leves va- 
riantes na disposição das côres republi- 
canas. 

Outrosim não é licito, por significar 
desrespeites pelos simbolos da Pátria, o 
emprêgo da bandeira nacional para or- 
namentação ou reelamo de estabelecimen-= 
tos comerciais, quiosques, barracas de 
feira, casas de penhores e de leilão, ete.; 
assim como não é permitido o uso ou apli- 
cação das côres e do escudo republicano 
em taboletas, impressos, reclamos, pros- 
pectos, rótulos, cartazes de natureza co- 
mercial e particular, ou em vestuários, 
mobiliário ou edificios que não sejam do 
Estado ou das repartições ou estabeleci- 
mentos da sua dependência. 

Quando sejam transgredidos estes pre- 
ceitos, devem os transgressores ser uvi- 
sados para que se abstenham de tais 
netos e abusos, autuados no caso de des- 
obediência e apreendidos os simbolos que 
empregarem indevidamente. 

Ministério do Interior, 28 de Março 
de 1913. 

O Ministro do Interior, 

Rodrigo José Rodrigues 

Merece este documento não só 
os nossos aplausos como tambem 
a aprovação da bôa doutrina que 
nêle se encerra e que só é para 
lamentar o não ter sido compreen- 
dida por quem tinha obrigação de 
mostrar maior respeito pelos sim- 
bolos sagrados da Patria, não os 
abandalhando. 

Uma coisa faltou ainda ao sr. 
dr, Rodrigo Rodrigues proibir o 
uso e abuso do hino nacional que 
na nossa opinião e de muitissimos 
republicanos só devia ser tocado 

como lá fóra se vê, 

Incendio 

Na madrugada de sábado manifes- 
tou-se incendio numa casa velha da rua 
dos Tavares onde estava armazenada 
uma porção de lenha e carqueja pers 
tencente á fabrica de moagem, arden- 
do complétamente apezar dos pronto- 
socorros da companhia de bombeiros 
apenas foi dado o sinal de alarme, 

Como tantas vezes tem sucndido, 
désta notou-se novamente que o sino 
da'egreja de 8. Domingos tivésse fica- 
do silencioso o que parecendo não ter 
importancia lha reconhecêmos, contu- 
do, de tal maneira que, se nos é licito, 
chamâmos para o caso a atenção da po- 
lícia, unica responsavel pela falta vis- 
to os outrus sinos não poderem ser ou- 
vidos em toda a cidade e consequente- 
mente dar isso logar 4 não comparen- 
cin de muitos bombeiros indispensaveis 
ao serviço da extinção de incendios. 
— HED 

O DEMOCRATA. 
Vende-se agora no Kios-   que Pereira, junto ao 

| contrato, 

AINDA. 

0 CONGRESSO 

Yomo é do dominio público, foi 

necessario que alguns dos nossos 

mais dedicados correligionarios, 

cons ituíidos em comissão, tomas- 

sem a responsabilidade perante o 

sr Paulo Bergamin de indenisal-o 

dos prejuizos que a concorrencia 

dos congressistas ocasionasse na 

totalidade da despêsa feita com a 

montagem do hotel que, para tal 

fim, foi estabelecido no edifício des- 

tinado a hospital, que nenhuma 

aplicação ainda tinha tido e que 

devido a uma extrema amabilida- 

de dos seus dirigentes, gostosa- 

mente para isso foi cedido. 

Essa comissão, constituida pe- 

los cidadãos dr. Joaquim de Mélo 

Freitas, dr. André dos Reis, dr. 

Alberto Ruela, Alfredo Lima Cas- 

tro, Antonio Maria Ferreira, Ma- 

nuel Barreiros de Macêdo e Ber- 

nardo de Souza Torres, apezar do 

trabalho e cuidados de todos, teve 

ainda como principais elementos, 

Bernardo Torres, que foi incansa- 

vel e para o qual não temos pála- 

vras que possam dar uma pílida 

ideia da sua gigantesca tarefa, com 

gráve prejuizo não só da sua vida 

economica como da sua saude, e 

Manuel Barreiros de Macêdo, seu 

prestimoso e dedicadissimo auxi- 

liar a quem muitos serviços tam- 

bem ha a registar. 
A um certo numero de circuns- 

tancias, devendo especialisar-se, 

entre outras, o afastamento do in- 

dicado hotel das maiores figuras 

politicas que entre nós se demora- 

ram, pois a sua estada ali avolu- 

maria a concorrencia, resultou que 

o sr. Bergamin, que aliás cumpriu 

plenamente todas as clausulas do 
sofresse um  avulta- 

do prejuizo que a comissão, e al- 

guns cavalheiros como o dr. Mar- 

ques da Costa, ex.”º governador 

civil e outros tivéram de cobrir, 

quotisando-se pezadamente, digã- 
mos a verdade, para tal fim. 

Pois isto anda aí a ser explo- 
rado por diferentes jornais que 
parece não terem outro assunto 

com que encherem o papel como 
se alguma coisa tivéssem com. O 
que éssa comissão têve a pagar e 
é unica e exclusivamente de sua 
responsabilidade. 

Querem vêr que são capazes 

ainda de a censurarem por ter 
honrado o seu compromisso ? 

Não queremos teimas... 

Conflito 
Cafe 

Em Pardelhas, concelho de Es- 
tarreja, reuniu-se no domingo pela 
manhã grande quantidade de mo- 
líceiros e pescadores da Murtoza, 
que, pretextando gráves prejuizos 
a que os obrigou o novo regula- 
mento da pesca, impediram a rea- 
lisação do mercado obrigando o 
comercio a fechar as portas em si- 
nal de protésto contra as medidas 
do govêrno. 

Conhecedor do que se passa- 
va, o sr. governador civil tomou 
desde logo imediatas providencias 
e tão acertadas fôram élas que, 
apezar da atitude de revolta com 
que mais tarde se apresentaram 
os manifestantes, tudo terminou já 
sem que qualquer facto de maior 
gravidade se tivésse produzido. 

No local dos acontecimentos 
compareceram tambem, além do 
chefe do distrito, uma força de 
infanteria e outra de cavalaria, 
idas de Aveiro, não constando que, 
do apedrejamento feito contra os 
soldados e consequentemente dos 
meios de defêsa por estes empre- 
gados, resultassem ferimentos de 
maior. 

A esta cidade chegáram alguns 
presos que estão a ser interroga- 
dos na capitania do porto onde se 
levantará o auto das ocorrencias. 

Oxalá os pescadores e molicei- 
ros se convençam dos seus deve- 
res evitando quanto possivel de- 

  

  mercado do Côjo. sordens que a ninguem aproveita. 

CRATA 

| SANE 

A” espera da resposta que O 
sr, Nunes da Silva prometeu dar 
no proximo numero do seu Radi- 
cal ao meu uitimo comunicado pa- 
ra o Democrata, vou cumprir com 
um dever de adversário: suprir 
uma falta que, por esquecimento, 
pratiquei, 

Quero referir-me á afirmação 
feita pelo sr. Nunes da Silva, cha- 
mando-me bajulador quando eu 
lavrava o meu protésto pelas pa- 
lavras insultuosas que o sr; secre- 
tário da câmara dirigiu aos ma- 
gistrados désta comarca na local 
— Um negocio ?*-—que o seu orgão, 
numero 211, publicava no dia 1 
de fevereiro de 1913. 

Para que desde já-o leitor sai- 
ba quais fôram êssas palavras in- 
sultuosas, na integra e ipsis ver- 
bis transcrevo a loeal, pondo 
em italico as frases que em 
sintese traduzem a verdade da 
nossa afirmação. 

Esse relevo tipografico serve, 
não para o leitor que facilmente 
as encontrava no decorrer egual 
do tipo, mas para que o sr. Nu- 

— fo as | 

ANDO 

| 
| 

VI | 

... não é bajulação 
Parece impossivel que haja al- 

guem que tenha o desplante de 
me chamar Dajulador, a mim que 
tenho dado sempre provas do con- 
trário! 

No tempo de estudante, nesse 
tempo em que uma camaradagem 
franca liga, durante anos, condisei- 
pulos, que, num constante e inti- 
mo chocar de ideias, de sentimen- 
tos e de actos, observam os mais 
minuciosos recantos da psicologia 
individual, nunca uma voz se pro- 
nunciou assim sobre o men cara- 
cter, nunca os meus condiscipu- 
los me olharam como um capa- 
cho, um manteiqueiro, um bajula- 
dor. 

Ao deixar a capa e a batina, 
o meu pórte não quebrou éssa li- 
nha traçada nos dias felizes da 
mocidade liberta; primei pela de- 
fêsa dos principios, olhando os 
homens pelo prisma da intelectua- 
lidade civicas . 

Revoltam-me na vida prática 
os homens 'da incoerencia e do in- 
teresse vergonhoso, como na vida 
escolar me revoltava a autoridade 

  

  
nes da Silva aprenda a traduzir; 
o que escreve. | 

Não quero arvorar-me em pro- 
fessor porque sei apenas o sufi- 
ciente para o uso da tradução dos 
meus pensamentos e da compre- 
ensão vulgar das ideias dos meus 
semelhantes; mas não posso con- 
sentir que se engúla, numa deglu- 
tição manhosa, o que se escreveu. 
Sim; o sr, Nunes da Silva já es 
esboçoú a intenção de não ter es- 
orito esses insultos, já revelou a 
vontade de nos atribuir indecente 
paternidade. E' unicumente para 
dar o seu a seu dono, repelindo o 
que não me pertence, que faço a 
transcrição da local, sublinhando 
as suas passagens nobres com o 
italico. 

UM NEGOCIO? 
«Infelizmente parece não ser 

verdadeira a informação que nos 
déram e a que aludimos no ulti- 
mo numero, de que os dignos 
magistrados da comarca tinham 
começado o inquerito ácêrca do 
despacho do oficial de deligencias 
substituto do 1.º oficio. 

Dizem-nos agora que nada ha, 
por emquanto, sobre o assunto, 

E”, pois, para lastimar, e mui- 
to para extranhar que, sobre um 
caso de tanta gravidade, tornado 
do dominio público, não apareça 
nenhuma autoridade respeitadôra 
da lei e da moralidade a investi- 
gar ácêrea da veracidade dos boa- 
tos que correm como uma signif- 
cante insistencia e que nos dizem 
que o despacho obedeceu a um 
contrato. 

Por emquanto estâmos sómen- 
te resolvidos a pedir um inqué- 
rito. 

E'o que hoje de novo faze- 
mos», 

(De O Radical, de 12913.) 

* ge * 

fradêsca da catedra. vt 
Todos os factos da minha vida 

o atestam e são tanto de sóbra 
conhecidos que várias vezes te- 
nho sido censurado pela paixão 
que tributo aos ideais. Já mesmo 
o sr. Nunes da Silva me tem cri- 
ticado pelo meu intransigente tem- 
peramento, pela minha desecono- 
mica independencia. 

Então, o sr. Nunes da Silva, 
sem compreender o goso do ideal, 
fez-me justiça para... me aban- 
donarem; hoje com a mira no in- 
teresse pessoal ou de visinhança, 
faz-me injustiça para... m> aban- 
úonarem, 

Só ha coerensia no alvo que 
deseja atingir. O fim é o mesmo, 
e daí a justificação dos meios. 

Será aqui que reside a causa 
belt de afirmar que o men protésto 
e o da comissão politica contra os 
insultos aos magistrados da nossa 
comarca fôram inervados pela 
ideia ' de bajular ésses executores 
da lei? 

Quem se eleva pelos seus actos, 

antes se fére com o bajulador. E' 
porque sabe bem distinguir a fran- 
queza da manteiga. 

Os nossos magistrados não per- 
tencem ao numero daquêles que 
para matar um vicio, saciar um 
odio, satisfazer uma vaidade, são 
capazes de adorar um negreiro ou 
amaldiçoar a... agua. 

Eles enfileiram, sem relutan- 
cia, no grupo dos que sabem que 
a homenagem justa e 
desinteressada não é 
bajulação. 

O. de Azemeis, 23 | 4 | 918. 
O medico, Lopes de Oliveira 

Nota. Na minha ultima correspon- 
deúeia e quasi no principio saiu esta 
frase: Só assim é que os processos dó 
adversario, em vez de ser': Só assim é 
que... os premissos do adversario, 

Lopes 

  

Porque se não 
faz um inque- 

rito? 
—==— 

No Seculo do dia 15 volta 
um antigo leitor da folha lis- 
bonense a ocupar-se daquélas 
senhoras bem casadas que 
ainda recebem pensão do Es- 
tado, escrevendo sobre o caso 
o seguinte: 

Duas senhoras bem 
casadas recebem 
ainda pensões do 
Estado, como se 

vivessem na 
miseria 

Sr. redator. —Para o caso das 
senhoras bem casadas, recebendo 
pensões do Estâdo, permita-me que 
lhe dê mais alguns esclarecimen- 
tos. Essas pensões não fôram da- 
das a titulo de pensões de sangue, 
porque o falecido major Teixeira 
chegou de perfeita saude de Afri- 
ca, e viveu ainda alguns anos; as 
causas da sua morte não fôram 
provenientes de Africa, mas sim 

e não tendo élas coragem para 
trabalhar, como todas fazem, con- 
seguiram que alguns cavalheiros 
de Aveiro se interessassem por 
élas, e assim saiu a tal portaria 
surda, concedendo 6605000 reis 
mensais ás tres, a titulo do pae dé- 
las ter salvo: a vida ao ex infante 
D. Afonso (?) 

Ora, o sr. dr. Afonso Costa, 
que tão justo é, e que com tantos 
sacrifícios procura equilibrar o or- 
gamento, comece por aqui a fazer 
economias (pois parece que é pelo 
seu ministério que é pago este di- 
nheiro), porque, sendo os maridos 
déssas senhoras um bacharel e ou- 
tro oficial do exercito, podem- 
nas muito bem sustentar. — Antigo 
leitor. 

Está-nos a parecer que a 
questão terminaria por uma 
vez se o sr. ministro da guer- 
ra ordenasse um inquerito pa-- 
ra apuramento das causas que 
determinaram éssas pensões e 
depois déleresolvesse com jus- 
tiça, atendendo unicamente á 
razão e á moral. 

Se isso se fizér, bem que 
está. De contrario a dúvida 
de que a Republica veio para 
moralisar e pôr nos eixos o   outras causas que não são para 

aqui, Essas senhoras, como ficas- 
sem na miseria, pela morte do pae,   que andava fóra déles, hade 

| sempre subsistir. 

Qt
 

ERA LOGO... 
—==(4)=— 

O ex-presidente da grande Re- 
publica dos Estados - Unidos da 
America, o sr. Taft, publicou num 
dos mais. importantes jornais do 
seu pais—The Secoop—uma men- 
sagêm, a qual, numa determinada 
parte respeitante á imprensa, resu- 
me a sua opinião ácêrca do papel 
que éla representou durante os 
quatro anos da sua presidencia. 

E diz: 
«A imprensa é essencial para a nos- 

sa civilisação e desempenha uma parte 
não oficial, mas vital, nos negocios do 
govêrno. A disciplina determinada pelo 
receio da publicidade e a influencia res- 
tritiva e correctiva que a critica de- 
sassombrada exerce, são de extremo va- 
lor para obter uma bôa administração 
nos negocios publicos. 

Tais homens, escreve Mr. Taft a 
respeito dos representantes dos jornais 
em Washington, teem direito, como su- 
cedeu, a grangear a confiança dos se- 

nadores, do gabinête, dos leaders do 
Congresso e até a do Presidente.» 

Ora venha para cá o sr. Taft 
apresentar e defender éssas teo- 
rias e principios ao sr. Barbosa 
de Magalhães, admitindo, por um 
pedacinho, que estaria na Ameri- 
ca o sr. Pereira da Cruz com a 
sua agencia em plena laboração. .. 

Era logo epistola explicativa, 
como êles sempre sabem explicar 
as cousas e o sr, Taft imediata- 
mentes considerado pessoa—sem co- 
tação social-—porque, por exem- 
plo, não foi reeleito para a presi- 
dencia, o que levava a crêr não 
ter servido a contento da nação... 
—— meio per 

No proximo nume- 

ro:-outro depoimen- 

to sobre as burlas do 

medico Pereira da 

Cruz. 
DD a q 

NÓS EO "CANALBÃO, 
Ei — 

Ainda sobre o incidente le- 
vantado no primeiro dia do 
congresso republicano em que 
o director dêste jornal protes- 
tou contra a presença do re- 

presentante da antiga gazeta. 
reaccionaria da Vera-Cruz, de 
quem a democracia mais agra- 
vos recebeu, por lhe repugnar 
a camaradagem com seme- 
lhante creatura, os jornais Re- 

em diário manifesto de dignidade, publica, de Lisboa e Diário do 
não se embriaga com a bajulação, | Norte, do Porto, escreveram : 

«O sr. Afonso Costa teve de 
lançar agua na fervura a proposi- 
to dum escandaloso incidente que 
se levantou no Congresso de Avei: 
ro, pois que grande numero de 
congressistas exigia que fôsse ex- 
pulso o congressista sr. Firmino 
de Vilhena, redactor do Campeão 
das Provincias, antigo jornal mo- 
narquico, a quem acusavam de ter 
insultado gravemente os republi- 
canos. Este sr. Firmino de Vilhe- 
na, que é tio do deputado demo- 
cratico e antigo dissidente sr. Bar- 
bosa de Magalhães, afinal conti- 
nuou no congresso porque o sr. 
Afonso Costa pediu que deixassem 
o assunto entregue á solução do 
Directório que lhe tinha dado o bi- 
lhete de admissão, 

Os congressistas protestantes 
parece que ainda não perceberam 
que, para o sr. Afonso Costa, ne- 
nhuma importancia teem hoje os 
maleficios e perseguições sofridas 
pelos republicanos no tempo da 
monarquia e que o que a êle im- 
porta é precisamente que êsses tais 
antigos monarquicos o venham ago- 
ra apoiar a êle, Quem sofreu, so- 
freu, Águas passadas não movem 
moinhos...» 

Do segundo: 

«No Congresso do partido de- 
mocrático em Áveiro foi apresen- 
tada uma moção para que fôsse 
expulso da sala o sr. Firmino de 
Vilhena de Almeida Maia, director 
do Campeão das Provincias, por 
ter injuriado alguns republicanos 
que fóram em excursão áquéla ci- 
dade. 

Pois consentiram lá outros que 
não são melhores, verbi gratia, um 
cavalheiro que nas ultimas eleições 
da Câmara municipal do Porto se 
preparava para fazer um arranji- 
nho na assembleia da Boavista e 
de tal ordem era o arranjo, que 
os republicanos houveram por bem 
fazer recolher ao hospital das Gue- 
las de Páu aquêle amigo de Pe- 
niche.» 

* = 
* 

Por sua vez o nosso coléga 
O Mundo deu á publicidade 
na 1.º pagina do seu-n.º de 19 
do corrente a seguinte carta 
do correligionario Silverio Ju- 
nior, que é mais uma prova   

  
 



  

de quanta razão nos assiste 
insistindo na obra de sanea-| 
mento com que pretendemos: 
dignificar a Republica : 

Caro amigo e correligionario— 
Em carta ontem publicada no Mun- 
do, pretende o sr, Firmino de Vi- 
lhena, director do Campeão das 
Provincias, desvirtuar o efeito mo- 
ral que produziu o justificadissi- 
mo protesto do nosso antigo e va- 
lioso correligionario Arnaldo Ri- 
beiro, director do jornal O Demo- 
crata, contra a presença daquêle 
no Congresso de Aveiro, filiando-o 
numa questão pessoal, que, afir- 
ma-o, 0 sr. dr. Afonso Costa con- 
denou se trouxesse para ali. Nas 
considerações que tal carta e o 
procedimento do sr, Firmino de 
Vilhena, lhe sugeriram, afirma o 
meu amigo que O Mundo manteve 
na questão a mais absoluta neutra- 
lidade, não dando vulto ás clamo- 
rosas manifestações de que foi al- 
vo o nome do sr. Vilhena, e diz de 
seguida que a proposta nem foi 
admitida nem rejeitada. Ha em tu- 
do uns-erros de facto que necessi- 
tam ser rectificados. Seja-me, po- 
rém, licito afirmar que até ao mo- 
mento da questão ser levantada no 
Congresso- não conhecia pessoal- 
mente nem o sr. Vilhena nem o 
nosso antigo correligionario Arnal- 
do Ribeiro. Preciso, pois, justificar 
a minha intervenção nêste inciden- 
te, visto que fui eu o autor da pro- 
posta de expulsão do sr. Vilhena. 
Quando o nosso antigo correligio- 
mario Arnaldo Ribeiro lavrou. o 
seu protesto contra a presença de 

um jornalista que tinha crivado 
das maiores injurias e calunias os 
republicanos do Porto que, havia 
poucos anos, tinham ido a Aveiro, 
em excursão de propaganda repu- 
blicana acompanhados pelos srs. 
Alfredo de Magalhães e Pereira 
Osorio, chamando-lhes bebedos e, 
ás senhoras de familia que os acom- 
panhavam, rameiras, entendi do 
meu dever moral, desde que se 
tratava de uma acusação precisa 
e gráve, requerer á mesa para que 
convidasse Arnaldo Ribeiro a de- 
elinar o nome de tal jornalista, no 
intuito de desviar a suspeita infa- 
mante dos inumeros jornalistas ali 
representados. Declinado o nome 
do sr. Vilhena como autor de tais 
injurias e calunias, confirmadas, 
tacitamente, pelos srs. Alfredo de 

Magalhães e Pereira Osorio, eu, 
que encarei o caso não como úma 
questão pessoal, que o não era, 
mas como uma questão politica de 
ordem geral, juntei o meu protes- 
to ao do nosso correligionario Ar- 
naldo Ribeiro, insistindo, sempre 
aplaudido pelo Congresso, como o 
já tinha sido Arnaldo Ribeiro, pa- 
ra que sobre assunto de uma tão 
grande transcendencia politica e 
moral o Congresso se pronuncias- 
se imediatamente. Convidado pela 
presidencia a redigir a minha pro- 
posta foi, enquanto o fazia, que 
falou o sr. dr. Afonso Costa, não 
condenando que para ali se trou- 
xessem questões pessoais, mas la- 
mentando que o Congresso geral 
do partido, onde se deveriam tra- 
tar assuntos de alcance politico e 
partidario, fôsse obrigado a per- 
der tempo com questões de politi- 
ca local, que deviam ser tratadas 
nos congressos distritais ou resol- 
vidas pelo Directorio. Foi quando 
s. ex.* terminou que eu apresentei 
a proposta que, de facto, o Con- 
gresso não admitiu. Este facto, po- 
rém, não lavou de culpa o sr. Vi- 
lhena, a quem o Congresso julgou 
como merecia, julgamento mani- 
festado não só nos aplausos com 
que receben o protesto do nosso 
correligionario Arnaldo Ribeiro, co- 
mo tambem no desagrado com que 
foi ouvido o sr. Cunha e Costa, 
quando pretendeu fazer a defêsa 
do sr, Vilhena. Feitas estas recti- 
ficações, que se tornam necessarias, 
agradece-lhe a publicação désta 
carta o seu amigo e correligiona- 
rio— Silverio Junior, 

Afengão 
Sabemos que se acha á venda, 

em algumas far macias, um xarope 
contra a tosse denominado: se- 
gundo a fórmula Famel. A formu- 
la Famel não é pública e o la- 
ctato de creosota descoberto por 
Famel é propriedade exclusiva do 
invento r; não póde ser imitado. 

Cau tela, pois, se quereis curar à 
vossa tosse ou bronquite; exigi o 
Xarope Famel legitimo, 
e, como garantia, o nome do agen- 
te exclusivo para Portugal e colo- 
nias: J. Deligant, 15, rua dos Sa- 
pateiros, Lisboa, em cada face da, 
caixa, Preço 14200 reis. 

Por falta de espaço fi- 
cam-nos por publicar al- 
guns originaes do que pe- 
dimos desculpa aos sens 
autores. 

Necrologia 

Deixou de existir nésta cidade o sr. 
Mannvl Batista de Lemos, capitalista, 
e que durante bastantes anos resivin 
no Brazil donde trouxe à fortuna que 
disfrutava. 

Era casado com nma uossa patricia, 
ficaudo do matrimonio alguns filhos, to- 
dos menores, embora em edade de já 
poderem avaliar um pouco 4 sua situa- 
ção. 

Pêsames a todos. 

“"a 

Com pouco mais de 20 anos tambem 
faleceu ontem, após eruciante safrimen- 
toa sr* D. Berta Mélo, filha unica do 
sr. Antonio de Mélo Guimarães que em 
curto espaço de tempo assim vê desa- 
parecerem-lhe tres dos seus filhos, vi- 
timas todos da tnberculose. 

Era D. Berta Mélo ama menina as- 
sáz prendada e bondosa, companheira 
querida de sua mãe, que a estremecia, 
e por isso mais do quê ningnem chora 
a perda irreparavel da inditosa se- 
nhora 

Recebam osr. Antonio de Mélo o 
Sua GSpos 08 nossos sincéros pôsames. 

—— — 2220 
NO PROXIMO NU- 

MERO: — OUTRO 
DEPOIMENTO SO- 
BRE AS BURLAS 
DO MEDICO PEREI- 
RA DA CRUZ: 
———— o ie 

O tempo 

“Fôm sido duma grande irregulari- 
dade os dias dósta semana quanto a 
temperatura e ontras alterações atmos- 
fericas. 

Frio e vento não tem faltado, ven- 
do-se o Padre Eterno na necessidade 
de nosnandar tambem alguma agua 
para abater o pó, visto a câmara ain- 

a não ter começado com as régas pro- 
prias da época. 

SECCO ICI 
Brazil 

VINHOS DO PORTO 

Experimentem os da casa 

— Rodrigues Pinho — 

Vila Nova de Gaia 
(Proximo á Ponte de Baixo) 

ei EDGE 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 

mingo abaixo designados ; 

ABRIL, 

27 ALLA 

e iara 

Pedimos aos nos- 
sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extra- 
vie e portanto o não 
deixem de receber. 

man E — 

— NUSRICIA DE LISBOA 
Produtos désta casy á venda 

em Aveiro: extrato de malte em 
pó, chocolate com aveia, marca 
cavalo branco, café de cevada, fa- 
rinhas de Nestle, Alpina, Bledine, 
aveia, cevada e arroz. Massas ali- 
menticias para regimen, etc. etc., 
tudo pelos preços de Lisboa. 

Alberto João Rosa 
33-A-—Rua Direita—AVEIRO. 

CORRESPONDENCIAS 

Aradas, 23 

Não passou despercebido nés- 
ta freguezia o 2,º aniversário da 
Lei da Separação o qual foi fes- 
tejado com algumas girandolas de 
foguetes e iluminação, á noite, na 
fachada do Centro Republicano. 

A direeção dêste enviou ao che- 
fe do govêrno o seguinte tele- 
grama: 

Ex."º Sr. Dr. Afonso Costa 
Lisboa 

O Centro Republicano de Ava- 
das, Aveiro, felicita V. Ex.º pelo 
segundo aniversário da Lei da Se- 
paração, à 

(a) A Direcção 

== Tomaram no dia 20 posse 
os novos corpos gerentes do Cen- 
tro ultimamente eleitos e que são 
constituidos por estes cidadãos : 

Assembleia geral 

Presidente, Adelino Gonçalves 
da Costa ; vice-presidente, Manuel 
Ferreira Borralho (filho); 1.º se- 
cretário, Aires Luiz Pereira; 2.º 
secretário, Jaime Francisco dos 
Reis. 

Direcção 

Presidente, Joaquim Fernan- 
des Martins; vice-prêsidente, Fran- 
cisco Pereira de Mélo ; tesoureiro, 
José Nunes da Ana Junior; 1.º 
secretário; Manuel Ferreira La- 
vrador; 2.º secretário, Manuel Fer-   

O DEMOCRATA 

nandes de Barros; vogaes, José 
Batista de Pinho, Antonio Fran-, 
cisco do Casal, Manuel Simões ' 
Maia (Agra) e Marcos Simões Mor-, 
gado, ' 

Conselho fiscal | 

Alberto João Rosa, Francisco, 
Pereira dos Santos e Alberto da 
Silva. 

A todos saudimos como bons 
correligionarios e patriotas, que 
são. 

C, 

Cacia, 23 

Foi aqui muito sentida a mor- 
te do nosso conterraneo e amigo 
Manuel Rodrigues Miranda, na 
Trafaria, onde estava á testa do 
seu importante estabelecimento de- 
nominado Padaria Independente, 

Manuel Rodrigues Miranda era 
um perfeito homem de bem, mui- 
to querido e estimado por todos os 
seus patricios sem que contudo lhe 
faltassem admiradores nas outras 
terras por onde andou, nomeada- 
mente na Trafaria em que viu 
terminados os seus dias, à 

Deplorando a perda de tão in- 
timo como leal amigo, aqui deixã- 
mos a toda a sua familia enlutada 
a expressão sincéra das nossas 
condolencias, 

€. 

Anuncio 
Associação Humanitaria dos 

Bombeiros Voluntarios 
de Aveiro 

CONCURSO 
Faz-se público que por es- 

paço de 15 dias se acha aber- 
to concurso documental para 
o logar de continuo désta Ás- 
sociação com o vencimento de 
45800 reis mensais. 

Às condições do concurso 
acham-se patentes na secreta- 
ria désta Associação em to- 
dos os dias uteis das 11 ás 15 
horas. 

Os documentos legais serão 
entregues na mesma secreta- 

ría dentro do praso indicado 
e ás horas mencionadas. 

Casa da Associação, 25 de 
Abril de 1913. 

O Secretario, 

Abel Augusto de Oliveira 
Costa. 

Moinhodemoer 
De tirar agua com uma pe- 

dra, vende-se barato e novo. 
Trata-se em Esgueira com 

João Calisto. 
——— ess 

Vende-se uma de um an- 
dar no rua-de 8. Antonio n.º 
QTe TA. 

Para tratar nésta redacção. 

Perdeu-se 
Um broche em medalha de 

ouro desde a feira de março 
á estação. Quem o entregar 
na sapataria Reis receberá 
alviçaras, 

CREADA 
Precisa-se para aldeia, que 

saiba bem de cosinha. 
Informações nésta reda- 

eção. 

Emprestimos sobre penhores 
Nºesta acreditada casa, por 

um juro limitadissimo, em- 
presta-se dinheiro sobre todos 
os objectos que offereçam ga- 
rantia como : ouro, prata, bri- 
lhantes, roupas, mobilias bi- 
cycletas, etc., etc. 

Os emprestimos são reali- 
sados estando os srs. mutua- 
rios completamente sós. 

Absoluta seriedade e segre- 
do em todas as transacções. 

João Mendes da Costa. 

Objéto de ouro 
Achado no domingo, na 

Feira de Março, entrega-se a 
quem der sinais cértos.   Nésta redacção se diz. 
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(2* PUBLICAÇÃO) 

No dia 27 do corrente, por 
12 horas, á porta do tribunal 
Judicial désta comarca, e por 
virtude de carta precaforia ex- 
traída da execução de senten- 
ça que corre na comarca de 
Lourenço Marques, em que é 

Carvalho e Silva, e executado 
Elisio Filinto Feio, casado, 
residente em Esgueira, vão á 
praça para serem arremata- 
das: 6 cadeiras, um canapé, 
duas cadeiras de braços, tudo 
de mogno e tampo de palhi- 
nha; uma meia comoda de 
mogno, nma meza redonda de 
tres pés de mogno e tampo de 
pinho; um guarda-loiça de 
mogno, nma meza- de jantar, 
de nogueira; um fogão de fer- 
ro com caldeira de cobre; um 
cofre de ferro á prova de fo- 
go; doze pratos e uma través- 
sa de porcelana da Vista-Ale- 
gre; um lavatorio de ferro 
com uma bacia de barro; 6 
garfos, 6 facas de cabo preto 
e 6 colheres de chumbo. 

Por este meio são citados 
quaesquer credores incertos 
para uzarem dos seus direitos. 

Aveiro, 14 de abril de 1913. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Regalão 

O escrivão 

Francisco Marques da Silva 

Le Miroir de la Mode 
Atelier 

DE 

CHAPEUS e VESTIDOS 
Nêstes ateliers oxecutam- 

se com toda a perfeição e rapi- 
dez os artigos inerentes aos 
mesmos. 

Satisfazem com prontidão 
todas as encomendas que lhes 
fôrem pedidas para a provincia 
para o que enviarão 08 respe- 

ctivos figurinos tanto para a es- 
colha de chapéus como de ves- 
tidos. Confeccionam enxovaes 
para casamentos e batisados. 

Pedidos para a Praça Car- 
los Alberto, n.º 68—PORTO. 

CAVALO 
Vende-se um de 5 anos, 

castanho escuro, medindo 1.” 
46. Trabalha só e de parelha 
e a selim. 

Para tratar com José Maria   da Costa Junior, ao Odjo. 

exequente Clemente Nunes de | 

NOVA ESTANTE DE PEDAL 
com 

FRICÇÕES DE ESPHERAS D'AÇO 
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE 

NÃO CABEM 
JÁ NAS 

MACHINAS 
PARA COSER 

APERFEIÇOA- 
MENTOS 
NEM 

MECHANISMO 
MAIS 

EXCELLENTE 
meme 

ESTABELECIMENTOS SINGER 
E EM TODO O MUNDO 

MAXIMA LIGEIREZA, 

MAXIMA DURAÇÃO, 

MINIMO ESFORÇO 

NO TRABALHO. «o     

Suceursal em Aveiro—Avenida Bento de Moura Filines: 

em libavo, Praça ga Republica, — Em Ovar, R. Elias Garcia, 4 e 5 

  

MREMATAÇÃO Café distinto 
MARCA REGISTADA 

O melhor da atualidade 
-—— see 

Este primoroso café, devido á sua combinação, 
é o mais forte, saboroso e aromatico 

Vende-se em lindas latas achoroadas 

Latas de 000 gramas. .. 300 | Pacotes de 250 gramas. . 180 
co Mu 450 [1 a 180 | [3 « 125 [ ; 8) 

Deposito geral FLOR DO JAPÃO 

66, Rua da Sofia, = COIMBRA 
—— m=(4)=— — — 

Bá dino 5:77 
Pacotes de 100 gramas... 280 | Pacotes de 26 gramas .. 1) 

Co 0 CC .. 140 | Descontos aos revendedores, 

O café e chá DISTINTO, combate todas as marcas do mercado 
Cafés moídos desde 300 a 700 réis o kilo 

Torrefação e moagem de café à vapor 

O proprietario, DAVID LRANDRO 

Lote especial de David Leandro 
—Recomenda-se este magnifico chá, 
por ser forte e muito aromático. 

Executam-se encomendas para qualquer ponto do país 
com grandes vantagens aos revendedores 

UNICO DEPOSITARIO EM AVEIRO: 

FRANCISCO A. MEIRELES 
PRAÇA LUIZ GIPRIANO 

onde se encontra á venda artigos de mercearia de 1.º qualida- 
de por preços sem competencia. 

Aceita-se um depositario em cada terra 

  

Adéga Social 
Rua da Revolução 

Os proprietarios dêste estabelecimento participam 
aos seus Ex.» freguezes e ao público em geral, que 
abriram no dia 4 a sua adéga para venda dos seus vi- 
nhos, ao preço de 70 reis o litro (branco) e 55 reis (tin 
to). Abafado a 150 reis o litro. 

Aguardente bagaceira a 160 reis o litro. 
Tambem ha serviço de restaurant, estando encarre- 

gado da cosinha pessoa habilitadissima, 

Os proprietarios,   FERREIRA & IRMÃO    
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